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APRESENTAÇÃO
O presente livro “Alimento, Nutrição e Saúde 3” está composta por 19 capítulos com 

vasta abordagens temáticas. Durante o desenvolvimento dos capítulos desta obra, foram 
abordados assuntos interdisciplinar, na modalidade de artigos científicos, pesquisas e 
revisões de literatura capazes de corroborar com o desenvolvimento cientifico e acadêmico.

O objetivo central desta obra foi descrever as principais pesquisas realizadas em 
diferentes regiões e instituições de ensino no Brasil, dentre estas, cita-se: o perfil alimentar 
de usuários em unidades de saúde, alimentação funcional, vitamina D no desenvolvimento 
de crianças, comportamento alimentar, avaliação da composição corporal em praticantes de 
treinamento resistido, o aleitamento materno e hábitos alimentares em crianças de 6 meses 
a 2 anos. São conteúdos atualizados, contribuindo para o desenvolvimento acadêmico, 
profissional e tecnológico.

A procura por exercícios físicos e alimentos que contribuem para o bem-estar e 
prevenção de patologias do indivíduo aumentou-se nos últimos anos. Desse modo, a 
tecnologia de alimentos deve acompanhar a área da nutrição com o objetivo de desenvolver 
novos produtos que atendam a este público. No entanto, é preocupante o grande número de 
pessoas que buscam realizar exercícios físicos e “dietas” sem o devido acompanhamento 
profissional, colocando em risco a sua saúde.

O livro “Alimento, Nutrição e Saúde 3” descreve trabalhos científicos atualizados 
e interdisciplinar em alimentos, nutrição e saúde. Resultados de pesquisas com objetivo 
de oferecer melhores orientações nutricionais e exercícios físicos, que possam contribuir 
para melhorar a qualidade de vida, obtendo uma alimentação saudável e prevenindo de 
possíveis patologias.

Desejo a todos (as) uma boa leitura.

Givanildo de Oliveira Santos
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RESUMO: Os glioblastomas estão entre 
os tumores malignos intracranianos  mais  
agressivos. Em consequência do manuseio 
cirúrgico, pode-se notar efeitos colaterais, 
como disfunções motoras a náuseas, levando a 
inapetência, perda de massa e força muscular, 
e possivelmente a desnutrição. Para avaliar o 
estado nutricional, pode-se optar pelo uso do 
dinamômetro, com objetivo de aferir a força 
muscular, por meio da preensão palmar. O 
objetivo foi relatar o uso do dinamômetro manual 
como instrumento de avaliação de perda muscular 
e desnutrição no período de internação. Trata-se 
de um relato de caso aprovado pelo comitê de 
ética em pesquisa da Irmandade da Santa Casa 
de Londrina nº 3.361.918. Homem, 60 anos com 
diagnóstico de glioblastoma com intervenção 
cirúrgica e tempo de internação de 14 dias. 
Os dados foram coletados em dois momentos, 
nas primeiras 48 horas de internação e após 
sete dias de hospitalização, avaliou-se peso 
atual, altura e força de preensão palmar com 
dinamômetro portátil de marca Jamar, coletadas 
na mão dominante do paciente. Durante os 
sete dias de internação, pode-se notar que, 
o peso e a força obtiveram regressão de 4% e 
29%, respectivamente. Entre os fatores dessa 
diminuição de força e peso, está relacionado o 
procedimento cirúrgico, uma vez que se restringiu 
o paciente ao leito, a imobilização colabora para 
a perda de massa muscular. Além disso, tem-
se a alteração da alimentação domiciliar para a 
hospitalar, e a inapetência em decorrência da 
internação conforme relatado pelo paciente. A 
utilização do dinamômetro mostrou-se eficaz 
para indicar a perda de força durante o período 
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de internação hospitalar, mostrando-se útil como indicador da perda de força muscular na 
hospitalização.
PALAVRAS - CHAVE: Dinamômetro; Avaliação nutricional; Sarcopenia.

USE OF THE DYNAMOMETER AS A PREDICTOR OF MUSCLE STRENGTH 
AND HOSPITAL MALNUTRITION: CASE REPORT

ABSTRACT: Glioblastomas are among the most aggressive intracranial malignancies. As a 
result of surgical handling, side effects such as motor dysfunction and nausea can be noted, 
leading to inappetence, loss of muscle mass and strength, and possibly malnutrition. To assess 
the nutritional status, it is possible to use the dynamometer, in order to measure muscle 
strength, using hand grip. The objective was to report the use of the manual dynamometer 
as an instrument to assess muscle loss and malnutrition during the hospital stay. This is a 
case report approved by the research ethics committee of the Irmandade da Santa Casa 
de Londrina nº 3.361.918. 60 years old, man diagnosed with glioblastoma with surgical 
intervention and hospital stay of 14 days. The data were collected in two moments, in the first 
48 hours of hospitalization and after seven days of hospitalization, the current weight, height 
and handgrip strength were assessed with a Jamar portable dynamometer, collected in the 
patient’s dominant hand. During the seven days of hospitalization, it can be noted that weight 
and strength regressed by 4% and 29%, respectively. Among the factors of this decrease in 
strength and weight, the surgical procedure is related, since the patient was restricted to the 
bed, immobilization contributes to the loss of muscle mass. In addition, there is the change 
from home to hospital food, and lack of appetite as a result of hospitalization as reported by 
the patient. The use of the dynamometer proved to be effective to indicate the loss of strength 
during the hospitalization period, proving to be useful as an indicator of the loss of muscle 
strength during hospitalization.
KEYWORDS: Dynamometer; Nutritional assessment; Sarcopenia. 

1 | 	INTRODUÇÃO
O glioblastoma é a neoplasia maligna do sistema nervoso central (SNC) mais 

comum, classificado como de alto grau pela Organização Mundial da Saúde em 2016. 
De agravamento rápido, e sintomas similares ao acidente vascular encefálico (AVE) 
(HEEMANN; HEEMANN, 2018). 

Sua incidência aumenta com a idade, acometendo adultos especialmente após os 
50-55 anos, com idade média de diagnóstico aos 64 anos e com mais da metade dos casos 
acima dos 65 anos (THAKKAR et al., 2014).

Apesar do tratamento intensivo, o prognóstico é ruim, com média de sobrevida de 
13,4 a 19,9 meses (HUNG; GARZON-MUVDI; LIM, 2017). Não havendo tratamento, a 
sobrevida média é de 3 meses, evidenciando a agressividade da doença. Manifesta-se 
clinicamente com déficit neurológico focal (40-60%), hipertensão intracraniana e/ou crise 
convulsiva (20-40%), a cefaleia está presente em 30 a 50% dos casos (HANIF et al., 2017).
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O tratamento consiste na ressecção cirúrgica com o objetivo de diagnóstico, alívio 
sintomático e aumento da sobrevida associada a quimioterapia e radioterapia (WELLER et 
al., 2014). 

Pacientes cirúrgicos têm alto risco de complicações neurológicas e sistêmicas, que 
incluem diminuição do nível de consciência, vasoespasmo cerebral, convulsões refratárias, 
reoperação, hemiparesia, e hematoma intraparenquimatoso. Já as complicações sistêmicas 
incluem náuseas, vômitos, hipotensão e desconforto respiratório (SIQUEIRA; DICCINI, 
2017). Além disso, necessidades nutricionais específicas dependendo da condição 
clínica, pois existem várias razões que podem comprometer uma alimentação adequada e 
consequentemente, o estado nutricional (DIONYSSIOTIS et al., 2016), como diminuição do 
nível de consciência, dificuldades no processo de deglutição, estado funcional diminuído 
e estado hipercatabólico. Dessa forma, é de extrema importância utilizar métodos ou 
ferramentas de rastreio e/ou avaliação do estado nutricional para esses pacientes (LI et 
al., 2014). 

O envelhecimento causa alterações fisiológicas que interferem na mobilidade e 
independência dos idosos. Uma das alterações é a perda de força e massa muscular, 
definida como sarcopenia. A hospitalização gera predispostos ao déficit de massa muscular, 
em decorrência da imobilidade (OLIVEIRA; SANTOS; REIS, 2017). 

A desnutrição, que também contempla a perda de massa muscular, está associada a 
complicações, desfechos clínicos negativos e tempo de internação prolongado. A sarcopenia 
primária está relacionada à idade, quando nenhuma outra causa é evidenciada, a não ser o 
próprio envelhecimento. Já a secundária é considerada multifatorial, relacionada às doenças 
(disfunção orgânica, inflamatórias, câncer), à atividade física (acamado, sedentarismo), à 
nutrição (dieta inadequada, baixa ingestão calórica e proteica, má absorção) (PARRA et 
al., 2019). 

O teste da Força de Preensão Palmar (FPP) é usado para mensurar a força dos 
músculos da mão e do antebraço, avaliar as condições físicas dos membros superiores, e 
tem sido utilizada para avaliar a força total do corpo, podendo ser empregada na avaliação 
da capacidade funcional de idosos (OLIVEIRA; SANTOS; REIS, 2017). Pode identificar de 
forma independente mudanças no estado nutricional, sendo capaz de identificar alterações 
mais precocemente do que as medidas antropométricas e se mostrou significativamente 
associado à sarcopenia e à fragilidade (PARRA et al., 2019).

2 | 	OBJETIVO 
O objetivo do estudo foi avaliar a eficácia da mensuração da força de preensão 

palmar utilizando o dinamômetro, assim como sua, confiabilidade e precisão, como 
instrumento indicador de perda força muscular e desnutrição em um paciente hospitalizado. 
Comparando o peso corporal e a FPP em duas avaliações, durante a internação e estudar 
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a relação entre a FPP e o tempo de internação. 

3 | 	MÉTODOS
Trata-se de um relato de caso detalhado com parte do projeto aprovado pelo 

comitê de ética em pesquisa da Irmandade da Santa Casa de Londrina nº 3.361.918, 
de um paciente masculino de 60 anos com diagnóstico de glioblastoma com intervenção 
cirúrgica e tempo de internação de 14 dias em um hospital terciário. Para o diagnóstico de 
sarcopenia, utilizou-se a avaliação da força muscular com o uso do dinamômetro. 

A FPP foi medida em quilograma-força (kgf), a coleta de dados foi realizada na 
unidade de internação em que o paciente se encontrava, com o paciente sentado, com 
os pés totalmente apoiados no chão, os joelhos posicionados em aproximadamente 90°, 
o cotovelo flexionado formando o ângulo de 90°, com o antebraço junto ao corpo. Para 
realizar a medição, utilizou-se um dinamômetro hidráulico e calibrado da marca Jamar®, 
onde aplicou força máxima do aperto por cerca de 3 segundos, com descanso de 15 
segundos entre uma medição e outra.

Os dados foram coletados em dois momentos, nas primeiras 48 horas de internação 
e após sete dias de hospitalização. Foram realizadas três mensurações coletadas pela mão 
dominante do paciente, considerado o melhor resultado das três medidas. 

Os valores que discriminam o exame alterado são distintos para cada gênero, 
homem e mulher, e a condição da internação. Para paciente em unidade de internação os 
valores são: < 27 kg para homens e < 16 kg para mulheres. Para pacientes em unidade de 
terapia intensiva (UTI) < 11 kg para homens e < 7 kg para mulheres (PARRA et al., 2019). 

Além disso, avaliou-se peso atual com balança digital portátil e altura com 
estadiômetro portátil. 

4 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO
O paciente avaliado do sexo masculino, 60 anos, hipertenso e tabagista, em 

unidade de internação, diagnosticado com glioblastoma. Na primeira avaliação, o paciente 
apresentou peso de 89,3kg e 1,85m de altura, com Índice de Massa Corporal (IMC) de 
26,11 kg/m² e FPP de 35 kgf, com diagnóstico de sobrepeso e sem risco para sarcopenia 
(>27kg) (PARRA et al., 2019). 

Após sete dias de internação e no terceiro pós-operatório de derivação ventricular 
externa, o paciente apresentou peso de 85,9kg, IMC de 25,11kg/m² e FPP de 25kgf, 
representando uma provável sarcopenia (<27kg) segundo Parra et al. (2019), mas sem 
alteração na classificação do seu IMC. 

Foram utilizados os valores de referência da FPP descritos por Parra et al. (2019), 
porém, especificamente para doentes neurocirúrgicos, atualmente não estão descritos 
valores de referência. 
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Durante os sete dias de internação, pode-se notar que, o peso e a força obtiveram 
regressão de 4% e 29% respectivamente. Entre os fatores dessa diminuição, estão 
relacionados ao procedimento cirúrgico, uma vez que se restringiu o paciente ao leito e a 
imobilização colabora para a perda de massa muscular. Tem-se a alteração da alimentação 
domiciliar para a hospitalar, e a inapetência em decorrência da internação relatada pelo 
paciente.

White et al. (2012) afirmam que em ambiente hospitalar, uma grande porcentagem de 
pacientes encontra-se desnutrida à admissão com tendência a progredir desfavoravelmente 
durante o período de internação, estimando-se uma prevalência entre 20 a 50%. A 
desnutrição pode ser definida como um estado resultando da falta de absorção ou ingestão 
de nutrientes que levam a alterações do peso e composição corporal, levando à diminuição 
da capacidade funcional.

Hamphreys et al. (2002), avaliaram a medida da FPP de 50 pacientes oncológicos, 
com tempo de internação médio de 10 dias, e verificaram que houve associação do tempo 
de permanência hospitalar com a dinamometria manual, demonstrando uma diminuição da 
função muscular. Corroborando com o presente estudo. 

O comprometimento da força muscular no estado de desnutrição é explicado pela 
redução dos estoques de energia e proteína. A diminuição da ingestão calórica, uma 
das principais causas de desnutrição proteico-energética em pacientes hospitalizados, 
leva a uma perda compensatória da proteína corpórea e, sobretudo, da massa muscular 
(DANTAS, 2014). No estudo de caso, o paciente reduziu a ingesta alimentar por queixar-se 
de inapetência associada a náuseas.

Estudos apontam que a desnutrição causa maior fadiga muscular, contribuindo para 
menor FPP (BATAILLE et al., 2017). 

Para pacientes internados, a participação ativa nos exercícios de fisioterapia e a 
manutenção de uma dieta rica em proteínas (de 1,5 a 2 g por quilo de peso corporal) são 
fundamentais para reduzir a perda de massa muscular (RIBEIRO, 2017).

Há evidências de que a função muscular é sensível às alterações do estado 
nutricional, com consequente diminuição do estado funcional associado à desnutrição. 
A Academy of Nutrition and Dietetics e American Society for Parenteral and Enteral 
(ASPEN) recomendam a avaliação do estado funcional através da FPP, como uma das seis 
características para o diagnóstico de desnutrição. Deste modo, a FPP é um dos métodos de 
avaliação do estado nutricional e um preditor de resultados clínicos associados ao mesmo 
(NORMAN et al., 2011; GUERRA, et al., 2015). 

5 | 	CONCLUSÃO
A utilização do dinamômetro mostrou-se eficaz para indicar a perda de força durante 

o período de internação. O dinamômetro é reconhecido como um instrumento padrão para 
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medir força de preensão palmar, apresentando bons índices de validade, confiabilidade e 
precisão, sendo um parâmetro importante para comparar a efetividade de procedimentos 
terapêuticos, protocolos de intervenção e avaliar a habilidade do paciente para retornar a 
atividades funcionais, além de ser um método simples, não invasivo e aplicável à prática 
clínica rotineira.

A identificação precoce de pacientes com estado nutricional comprometido é 
essencial para a tomada de condutas que previnem o desenvolvimento de desnutrição 
grave e suas consequências deletérias.
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